
Isea, um fórum de 
debate da Amazônia 

A necessidade de discutir e estu-
dar proposta para o desenvolvimen -
to e preservação da Amazônia fez 
com que o governador do Amazonas. 
Amazonino Mendes. criasse, duran-
te o 1 Encontro de Governadores da 
Amazônia. realizado no dia 13 de fe-
vereiro de 1987, o Instituto Superior 
de Estudos da Amazônia I Isea ). Ins-
talado em um prédio antigo, mas 
que foi recuperado e dotado de de-
pendências modernas. o instituto co-
meça a ser o grande fórum de deba-
tes sobre as perspectivas da Amazô-
nia. -Precisamos reunir amazôni-
das. estudiosos e pessoas interessa-
das na região para encontrarmos 
um caminho correto para a Amazô-
nia". revela o governador Amazoni-
no Mendes. 

E partindo desta ideia. Mendes 
conseguiu reunir os governadores e 
representantes da Amazônia nos 
dias 7 e 8 de março. quando o progra-
ma "Nossa Natureza", lançado pelo 
Governo Federal em outubro de 
1988. começou a ser discutido. "E 
um passo importante para conse-
guirmos montar uma política de de-
senvolvimento para a Amazônia". 
garantiu o governador. E mais: "Te-
mos 15 milhões de amazônidas". To-
do este povo não pode ficar relegado 
ao abandono, a um verdadeiro ge-
nocídio surdo e mudo". desabafou 
Amazonino Mendes. 

O primeiro passo para uma gran-
de discussão da Amazônia foi dado 
pelo professor Samuel Benchimol. 
professor da Universidade do Ama-
zonas e conselheiro do Isea. Ele lan-
çou o livro "Amazônia: planetariza-
ção e moratória ecológica". No seu 
trabalho. ele defende até um impos-
to internacional a ser pago pelos 
países desenvolvidos. que são res-
ponsáveis por grande parte da polui-
ção ambiental do planeta. E dispara 
um dado básico: o total das emissões 
de CO2 provenientes da queima de 
combustíveis fósseis foi de 5.37 bi-
lhões de toneladas métricas, em 
1987.  

exclusivo. O fundamental nessa ca-
tegoria é que haja uma transferên-
cia. parcial ou total, da soberania e 
jurisdição politica, assumindo a no-
va entidade os direitos e deveres, pe-
rante a comunidade internacional. 
que antes eram exercidos pelo titu-
lar da soberania nacional extinta, ou 
pelo menos que, na ausência de uma 
entidade supranacional. ocorra o 
consenso entre os povos de que sobre 
um determinado território nenhuma 
jurisdição exclusiva de qualquer na-
ção venha a atuar. 

Em outro trecho o professor expli-
ca que "esses profetas da morte da 
Amazônia dentro de trinta anos po-
dem servir de instrumentos da es-
tratégia do medo e da intimidação 
que nos pode conduzir. de volta, à es-
tagnação secular, exatamente no 
momento em que o Pais inteiro. 
através de grandes projetos pecuá-
rios, mineração, colonização e das 
duas Transamazônicas, se lança pa-
ra ocupar e integrar a região". Beri-
chimol defende que os investimèn- : 
tos, tão necessários à demarragem 
do nosso progresso de desenvolvi-
mento, poderão sofrer uma pausa na 
expectativa de que. ao  se localiza-
rem na Amazônia, poderão contri-
buir para o holocausto planetário". 

Após explicar que não se trata de 
exageros a sua tese de planetariza-
ção, Samuel Benchimol cita o exem-
plo da "obsessão conservacionista" 
que já está em curso no interior da 
Amazônia, onde o Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal 
IBDF ) institucionalizou o processo 

planetarizador com referência à ca-
ça e à pesca. a título de preservação 
da vida selvagem, levando ao deses-
pero milhares de famílias que nelas 
encontravam na sua fonte de sobre-
vivência. e nas cidades amazônicas, 
eliminando uma das mais modernas 
e florescentes indústrias, através da 
proibição sistemática de sua comer-
cialização. Mais de cinco milhões de 
dólares anuais estão perdidos para o 
balanço de pagamentos da Amazô-
nia com a lei seca da proibição, que 
assim poderia ser anunciada: "Não 
importa que morra o homem. desde 
que o bicho sobreviva". 

Profundo conhecedor da Amazô-
nia. o professor Samuel Benchimol 
defende a tese de que a planetariza-
ção da Amazônia é uma moeda fal-
sa, cuja circulação deve ser impedi-
da, sob pena de retardarmos indefi-
nit ivamente o processo de desenvol-
vimento. "Isto não significa que de-
vemos praticar uma economia pre-
datória e destruidora dos recursos 
naturais, nem fazer tabula rasa dos 
conceitos ecológicos e biol'ogicos". 
Na avaliação de Benchimol, "a pers-
pectiva ecológica e a ótima econo-
mia são indispensáveis no contexto 
de desenvolvimento mas não pode-
mos nos deixar levar pela profecia 
que os conservacionistas de todos os 
matizes nos procuram impingir co-
mo verdade absoluta, esquecendo 
que o homem e a sociedade pelo seu 
trabalho não podem ser sujeitos pas-
sivos do mundo vegetal e animal que 
o rodeia". 

PLANETARIZAÇ AO 
Mas o que seria a planetarização 

da Amazônia brasileira? O profes-
sor Samuel Benchimol explica no 
seu livro que -internacionalização e 
planetarização constituem duas ca-
tegorias distintas. "Poderia haver 
internacionalização com ou sem pla-
netarização, e esta poderia ocorrer 
dentro de um esquema página 27 do 
seu trabalho divulgado pelo Isea. Is-
to porque a internacionalização é 
um processo de transferência e alie-
nação da soberania política nacional 
em favor de uma entidade suprana-
cional que passaria a exercer o 
domínio político-jurídico sobre uma 
área em nome de um grupo ou comu-
nidade de nações. 

Benchimol explica que "neste ca-
so, a internacionalização serviria a 
propósitos nitidamente políticos. 
institucionalizado mediante a ces-
são, confederação, invasão, ocupa-
ção colonial. fideicomisso, comissa-
riado e outros instrumentos que a 
história registra no passado, poden-
do haver ou não domínio imperial 


